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O Zê : - Quo vadis ? 
O DR. f\FFONSO:-Para Pantana ... 
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2 Ó THALASSA 10 oe OUTUBRO 

.i 

Tristes symptomas! 
Apoiado ! Teem razílo os nossos illuslrcs collegas que se 

insurgem conlr;i o proceder dos que se inlitulam th.alassas 
só para exhibicionismos ridiculos, ijem 11u11lquer outra ma· 
nifcstaç1lo que não seja a limitada rui indignaç.ão caseira élos 
bridges e dos laes, ou nns mcdaJhinha~ ~ymbolicas com que 
11 pbantasia commercial houve por bem eiq>lorar o proximo 
azul e branco. 

O que se passou, por exemplo, com a colonin de Cascaes 
toS profundamente Jamenta,·el. 

Somos bem insuspeitos paro fatiar a.<1..;im por variadas 
razões, que vão desde o parentesco até :\ \•clha amizade pes· 
soai . .MM esta circumstancia ni!o impedirá nunca que a nos.c;a 
penna deixe de traduzir rrancamente o que pensamos. 

Ct1Scaes foi durante dois reinados a praia predilecta dos 
nossol! reis e da côrte. Para o mnllogrado senhor O. Carlos, 
aquelle canto da cidadella constituiu sempre o retiro mais 
querido da sua exislencia. •rudo, n'aquelle velho palacio de 
eslylo feudal, invoca a sua memoria, de8de a varanda larga 
sobro a bah ia, onde a figura do murcittl monarcha assassinado 
em l de fevereiro surgia diariamente, ató l\g salas, onde o 
seu yinccl deixou pedaços d'alma em tela11 de urtista superior. 

'Que a onda revolucionaria, que nadn tem respeitado, que 
1>rocura sempre cravar o punhal onde mais rundo possa ferir, 
tivo."Se tripudiado sobre memorias, tradições, reliquias, vá. 
Achamos logico. Mas que a e;..~as atrrontas •e não responda 
com altiva dignidade, eis o que é Jamenta,·el. 

A colonia de Ct\Scaes é for11md11, 11a sua maioria, por llllli· 
gos funccionarios palalinos, ridalgos tilulnres e mais pessoas 
<ln antiga côrle. E os que não eslllo n'esle C8HO intitulam-se, 
pelo menos, como monarehicos das 1>ontas dos pés á rair. dos 
e11bellos. Ora a inuaslío republicano houve por bem as.5entar 
ali arraiaes, niioparlicularn1enle, pois se assim fOsi;e ninguem 
linhn nada a dizer, porque cadll um 1>ode ir para onde qu izer, 
mll.8 of{icialmente com prurido!! de groto.~ca 1>om1>a real. 

E os fu nccionarios palatinos, e os fidalgos, e os titulares, 
e as pessoas da corte, e os tbulassas, lod11 esln gente que só 
sabe demonstrar as suas convicçoes por exhibicionismos pla­
lonicos, sem nunca desenharem um \mico gesto pratico, fica· 
ram a tomar o fresco, sob os muros 1>rcs1dcnciaes da cida­
della, abanicando-se nas festanças da Parada e nos lennis 
elegantes, sem sentirem um arrepio de mngoado remorso 
pela substiluiçilo das figuras n·aquelle scenario tão querido 
do grande l\fartyr que as balilS trniçoein1s d·um bando d'em­
boscados varou á esquina d'uma praça publica, como prologo 
do existente. 

Ah! que se elle .resuscitasse ! se os olhos do Rei i\íartyri· 
sado pudessem voltar i11uminados de luz um instante apenas, 
a contemplar ludo o que se tem l>OS.~do desde a hora em que 
o seu corpo tombou no 'ferreiro do P11ço1 nilo era por certo 
us tropelias dos seus adversados republic11nos o que mais o 
hnvit\ de impressionar. Nilo. l~ssas sito o pruduclo logico do 
sou vnlor iulelleetual e moral. O que no infeli;r, Monarcha 
arrancaria um amargo sorriso de desengano, seria ver ... os 
outros! 

Esse quadro é que o havia do ferir profundamente, pela 
sun passividade commodista, pela ingratid1\o do lentos, pelo 
lndrnr de muitos, que n'outros tempos lhe lambiam as botas, 
curvando a espinhela como rateiro.• pel:is nlcntita~ dos Paços, 
e que hoje alçam o pernil sobre a sun memoria e sobre a 
sua honro com a atrevida impudencin do~ rafeiros mnllessos. 

Que tremenda desillusão ! 
Mas para que faltar em disillu~oes ! Para que rallar em 

pMsividade eommodista, parenta lilo 1>roxima da cobardia. 
quando nl!o sua rilha ligilima ! ? 

Niio se passa quasi um dia em que se não veja uma classe 
affrontada por uma vio!encia exercid11 em qunlquer dos seus 
membros. Se perguntarmos quem compile 11 maioria, se não 
a totalidade d'cssa classe, responde111-11os logo: monarchi · 
cos, todos tbaJassin.has da gem111a ! Pois nlto nu nunca um, 
um só para amostra, que se levnnte protestando contra o en­
xovalho ou contra 11 extorsão de direitos softrida pelo seu 
colleg11. E isto tem-se d11do em todas as profissões do paiz, 
porque em todas ellas ba uma violcucia a registar, de que 
ainda a recente demissão do sr. O. Luit de Castro foi um 
frisante exemplo. 

Todos gostam muito do Dia, todos nprecinrn immenso a 
penna brilbnnlissima do sr. Moreira d'Almeida. Contra este 

jornul tcm-~e pmticndo as mais inauditru. \'inganç;lh, <'.Om 
constantes ap1>rehenslles: e desde a ameaç11 pcs~oal até á 
promo.~SJI do e.~~wacarnento material, tudo leem feito. Pois 
os 4 mllhélcl! de lhalassas. todos gente tezis~ima ... nos se­
rões tnmlliarcs, não encontram nun~\ oulra fonna de lavrar 
o tieu protesto do qne .. . i11quirir pelo tclcphone se houve 
11ovicl1ule de 11111ior e qual a . rflrtro <l1M opprelle11sqes ! .. . 
ComO' se n rnz,1o mellesse o dente n'estas coiHM ! ! . . E o que 
succedc r.om este jornal, acontece com todos os raros que ha 
ll'es annos veem arriscando, desde 11 liberdade nté á vida, sem 
encontrarem nunca u protegei-os ... senilo a proprin sombra. 

Vejam como os catholicos teem respondido ás atrrontas 
intlingidru. á sua religillo. e a lodo o cortejo de insultos e 
provocaçõe:; que leem soffrido ! Profanaram duzia.s de templos, 
leem rechndo as egrejas que leem querido, pa~seiam os Santos 
e outros symbolos sagrados pelas ruas em proci!l.~ões carna­
valescM, e os seus crentes - o puiz inteiro, que o diz ser! -
olh11 e vê 11 sua fé espesinhada por mcin duzia de garotelhos 
malvados e fica-se a olhar . . . quando nl!o deito a correr para 
CHSa, onde então tem explosões de colera entre 11 sopa e o 
cozido! 

Calculamos que estas nossas pttlnvras nilo agradem 11 
11111itos. f>aciencia. Agradam á nos.'!11 consciencin porque são 
sincerM. ~:· o bastante. 

Tudo isto é triste! Tudo isto cau~n um mixlo de tedio e 
de amargura, c1ue confrange e irrita. Porque sym1>to111ns d'esta 
ordem nüo vão só reflectir-se n'umu ~1usa polílica ou reli­
giO!kt. Vito mais longe. porque demonstram o estado da de­
composição de uma raça. E é vêr isto tudo o que nos causa 
maior pavor e mnis dolorosa tristeza. 

-~ 

A CERIMONIA DE Sl6MARINGEN 
NUMERO ESPECIAL 

Devido a um atrazo na confecção artistica das 
gravuras, ainda não pôde ser posto á venda esta 
semana o nosso numero especial commemorando a 
cerimonia dos esponsaes de Sigmaringen e que tão 
grande interesse está despertando. Esperamos ter 
prompto na proxima semana esse bello trabalho, 
que formará uma edição especial e extraordinaria 
em papel ccouché•, inserindo as photographias de 
mais interesse dos diversos assumptos que se re­
lacionam com tão magno acontecimento. 

O preço da edição será de 100 réis por exemplar 
e pelo correio 110 réis, recebendo-se desde já na 
administração pedidos, que serão satisfeitos quando 
venham acompanhados da respectiva importancia. 

-""~ 
05 Vf\LENTE5 

Tenham a bondade de li!r. Mas olhem que não somos nós que o 
ditemos. Veiu com todas as leltras no Rtvofucio11ario, jornal d'dfcs: 

lla db.' no Rodo houve um choque entre dol' automovei.s, ftliinientc 
nio lemos ,·lclisnu a J:unentar, o qu:tl deu motivo a um ca10 banantc comico. 

Deu ori2c-u1 ao faC"IO o ttr, ~ virtude da colislo, rcMntado uma das 
cam.trai de tr d'um dos aucon1ovris. 

Poi" nlo foi prcd:so mal~ pan ff vêr uma de~nchda de crbturu que ali 
param 11t alta' hora.s da noite para Mbutm O> KUt copos de \·lnho nu baiú­
cu prodm.u • dtftodutm • Republica coino tlltt d ztm ou <1ptrando f/101 • 
ordens dos Stul th~/~$. 

JIOU\'t mt'ninos. d'tss.ts que fugiam n'uma cartttr'I drsordtn•d&, ditt'ndo 
dia ah/ ~·um.' 

O mais rncnçado foi quando um d'elltt, na $Ua prttipltada fuga, deixou 
alr da alglbrira uma pistola que disparando--sc ainda atrapalhou maJS oshtrol.s 
hncndo atrun$ que SÓ deixanm de correr e1n suas casaJ. 

Como se pQdc calcular, hOU\'C fortes comentatlos pela tornttm e brtwurâ 
de 1Zto vtlcntci l'tlrt1M11arlos que assim mai$ uma \'Ct der:un f)l'OVas do muito 
amor'' suas cos1u e i Rtpubllta, quando ella reahncutc 1>tfllg1r.• 

Carnmbn! Até parecem alguns monnrchicos incondiclonnes que 
nós conhecemos •.. 

Lle>ERDf\DE 
Oii no seu jom.al de Leiria~ o sr. Ribriro de Carvalho, republicano hislo· 

rico dos que a.ndou em 4 e S d'outubro arri.sando o corpinho, que nu"'~ a 
übmlad• ;ai t11a NIOSSa cama 4g0ra. 

Conforme. No capitulo das asnt'iru nunca dia foi t1o laraa coroo ultima· 
raente. 
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COISAS DO NOSSO BERNARDINO 

O Stt11/o publioou ha dias uma <ntrcvista com o nosso cordeai. 
O illustre t11mpn"mt11lo lodos disse muit3. coisa en$traçada, como 
sempre. Por exemplo: reftrindo-se is conf<r<ncias do sr. Malheiro 
Dias, o sr. B<mardino dtdarou: 

A rolonla f:l nJo ~ lnttrHu. Qutr mtlhor txtmplo do que o su«dido 
c.om as C'Onfett'nC'ias dt .Malheiro Dias? A primeira, COJO tema era o R~i Car­
los. teve ctntt: mi_' como o illu11rt ncriptor houvesse tr.11udo o a.uump10, 
sntlíndrMO, com tlt\'l(IO ff'f\lndo mt consca - nJo agradou a monarchiCôS. 
Rnnlt:ado: u outra\ duu 10hrf' trnnd~ Cnsl'i> t A npt1daao'1trvi(Odonmor 
~ da ho11ro, ~ut ouvi, 1110 tiveram a 11sisttncia que mtrtd1;m. Como se \'~, a 
falencia. da id'• monuchica ~ j.i unt f1C'10. · 

Oaro! e a prova d'<ssa /alcnda está em a colonia ter end1ido ­
a sala quando se realiwu a conferencia sobr< o Rei D. Carlos e em 
a mesma colonia nlo ter ido com egual enthusiasmo quando o con­
ferente ver$0u assumptos litltrarios ... 

Bolas! ... 
Mas querem vêr mtlhor? Então oiçam-n'o a lam<ntar-se pOr 

ainda lhe não tere111 dado um nddido militar: 

Portupl foi o tmico que se fez representar sem um, uniro, addido militar 
n' um;i parada 911e roi brilhante pt'IO numero! Este facto foi censurado. Pois, 

~:1l! ~t~~~~1~r~~:!1?11f(~1í~~::re ~~~:;:~~~!~.~ªt'~1, ~~~~dg~,:::~~d~1:~~.sé,~~!o~~~~ª~ 
collrgH brniltiro•, 110 JlMSO ~uc ser• um molivo. de segurança para Portug:aJ, 
éi~!~3 •;!,:~tf!°~u~~1:1ce~11~,!'~~cY:s~~~·~~l~~l~~do o Brazil. Um addido militar 

Um addido ,,., .• delender a eolonla ! ! ... Olhe111 que esta só &a· 
l11dn d'aquelle cerebro ! 

O que vale é que 1:1 conhecem-n'o tão be111 como d, senão até 
seria caso para o 8ra1il repontar. 

f\S FESTf\S 

Receb<mc>< um• carta multo comprida a fozer grande pepineira 
das leslu, pedindo-nos p.:1ra chuchar do pindcrieo arraial com que 
o governo do dr. Costa brindou o 3.• anniversario da republica. 

Tenha p)citncia o auctor d• carta, mas não pode ser. E' contra 
os nossos prindpios troçar da pobreza, e o que ahi se p.:1ssou foi uma 
demonstração de pobreza de esplrito. de enthusiasmo e até. . . de 
foguetes e bandeiras! Olhtm que ate estes dois elementos, que costu­
mam sempre abundnr t•nto, d'esla vez foram pelintr>s, chôcbos, 
lóninhas. 

Mas que admira? Não disse o sr. Machado Santos que os vor­
dadeiros republianos olhavam os festas d'este anno com o mesmo 
<nthusiasrno com que antigamente assistiam ás da real<za !. .. 

Dito isto pelo heroe da Rotunda, está dito tudo. 

PREPf\Rf\NDO-SE 

Perl(unta-nos o sr. V. A.: 
•Que será leito do nosso Noncs ! E do nosso Faustino? 
l la que tempos que não deitam cá para fóra urna piadinha!• 
Estão a choCAr, prerado sr. V. A. Deixe abrir o parlamento e 

verá o que e ouvir das boas. 

-""~ 
O DO CHf\PEU P'RA ESQUERDf\ 

Volta novarnenle um leitor a per1euntnr-nos se o 1erancle intel· 
lectual Albino do 92 ela rua do Almada, já realison todo o seu pro­
gramma de livre-pensador. 

Todo, todo, ainda não, p0rque da sua inlelligencia, qne é vasta, ha 
muíto a csper1r. Por cmqu:rnto limitou-se a Orar ás ruas os nomes 
dos santos, mas lcm outros 11rojectos em mente de não menos 
alcance e i!"•ndera. 

E' um grande homem o intellectual Albino! ... 
__ __. __ ~~~~---·~~~~--

QUE SUSTOS! 

Os nossos leitores devem t<r ou"ido dizer milhões de vezes que 
o rel(imen está solido como uma rocha, pois nio é verdade? Que 
não ha nada que o faça oscillar; que nenhuma força ser.I capaz de o 
fazer tremer. 

Pois sendo as.im, parett que o• srs. republicanos não deviam 
lil!"ar ·imporlancia ª°' desabafos platonicos da thalassari• miud• que, 
segundo o nosso Estebão, e.tá diminuindo de dia para dia. 

Mas tal nio succede. Até nch, modesto jornal bumorislico, que 
tudo criticamos pelo lado da risota, somos inimigos ptrigosos das 
instíJ11i(Õt:s!!! 

O' meninos. mL\ tntão é porque a rreanra está muito fraquinha ! 
Até do humori;mo teem medo! Credo, cn:aturas, i,;so chel(a a 

ser mania. 

ECHOS Df\ PRISAO 

Não .-ejo o sol, as estrellas, 
As rosas não p0sso vel-as 
Em botão .. . desabrochar ... 
Nem mesmo ou('O o de~afio 
Entre os mummrios do rio 
E o rouxinol a trinar. 

09 brados du ~utinellas 
Lá fóra em volJa das ttlu 
N'urn alérta· compassado 
Causam horror. calclrio ... 
São como agourentos pios .. 
D'urn môcho sobre o telhado. 

Não vejo as p0mbas passar 
D'll.2!8$ brancas a voar 
A cortar- os raios do sol ... 
Correndo a lua ir deitar-se .. , 
Esconder o cora ... lnpar-sc ... 
fazer das nuvens lençol. .. 

Por mais qne pense e medite 
Nem •11enRS pOr palpite 
- Talveí 1101· 1>0uco atilado 
Sou c.ip~z de adivinhar 
Porque vim aqui p:uar 
A's ordens do Stparado ! 

S<p~rar ! mas que manift ... 
Estou mesmo a ver qualquer dia 
Affonso Coslo Pachá 
Ficar d< m4 eatadura 
Por sab<r da ab<rtura 
Do Cana.I do Panam!. 

S< elle podesse- ha quem diga­
Que arranjava uma cantiga 
P'r~ stparar outra ve-z. 
Os dois grandes Ottanos, 
Unidos ha poucos annos 
Pelo Canal do Suez! 

Se o stnhor .\lfonso Costa 
Te111 M iravêta a proposta 
P'ra apresentar ern janeiro 
De pôr o trigo na rua, 
P'ra que diabo encalua 
Mais trigo no Li111oeiro? 

Seporar triiro do joio 
$ím, ~enhor, por mim apoio 
r: é c.iso para louvar: 
Que o lrigo vá p'ro celeiro 
Dos Paços do Conde A11deiro 
Para o Joio o não estragar. 

lia tanta gente com lome 
Tanto lar que se consome 
Na miscria que diacho! -
A peç~ quer mutação : 
Triiro 1>'ra rua que é pão 
Prenda·•• o joio que é esc.,lracho ! 

Jupíttr. 

JUSTO 

Escrev<-nos Um rot/10/ko, f)Windo-nos para lembram1os que 
é um de\1tr de todos os crentes irem tstc hniemo comprar um cha­
peu de chuva ao nosso intellecfual Albino do 92, como prova de 
reconhecimento p0r ter propo;IO na Camara a eliminação dos nomes 
dos santos das ruas de Lisboa. 

E' justo! Devem 14 ir todos. 

~""'-" 
POR Cf\USf\ DO MELAO 

Pergur.t.-.·nos um tltatassa porque não se rulisaria o cortejo 
republicano que fa,ia parte do proirra111ma do dia 4. 

Ao certo não sab<mos. Mas eonsla que foi devido a uma indis­
p0sição do estomnll'O do sr. Afronso Costa, por ter comido melilo. 

Contrntemp0s da ultima hora. . 

~**~ 

O QUE ELLE ê 
Diz um jonrnl dcmocrntko n1bro d'enthusinsmo: 
..-AHonso Costa. é um 11ot:wel juri1con'lulto. f ' um insirrue tribuno. E' um 

:~~!':'~~·:fu,~~~P:~:·~~~~:~ier~' 1A~11b~~~~~~~~::Hde~~:~~: ~i:~\,~~~':1~ :en<~~~ 
e ama, colloca uma, prhnaclnl: a acção. 

Nilo ha duvida. Acimn de tudo é uma ncçtlo 1114 . •• 

Diz o sr. ll\ayer Oarç3o o tal que escrev<u ha dias que nunca 
nenhum paiz que tem republica p.:1ssou depois • ter monarchio -
n'um artigo de homena2em ao l lomem forte: 

cPara todos os vudadeiros republican.os, qualquer que st}a o &rTaial ~ 
que se encontrem, Affonso Cos.ta n.lo pode ser eon.sUerado srillo eomo uma 
colum·ta da R~ubtic.i. 

Apoiftdo ! Mas olhem li essa columna ... 

COM Sf\U Df\DES 
Annunciou um jornal que a OPPo::tiçio ia con\loca.r extraordinaria­

mente o Con.i:-resso republicano de S. lknto. 
E' p0rque já estio com saudadts dos murros de Sua OmnÍJ>O· 

tencin. 
São como ~ria' mulhcre! que nio podem passar sem a pancada 

\los amantes. , · 
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• o SONHO :co 

(I~ - .Arreb.atado A outras cspheras, continuou, comecei a sonhar e ouvir a musica mais arrebatadora das Harmonias Sociacs•. - (2) Não imagina como fiqu•i extatico ao ouvir •m Lisboa urna valsa -executada pelos carrilbões joanninos de Mafra! - (3) A's dez horas entrei no Cemitcrio Occidental. ladeado de poetas (que 
slo os pnmoiros odadlos da ,r~publica) acompanhado pelo M!nisterio. auctoridades dvis • militares, Senadores e Deputados, Jornalistas e Artistas e uma onda .enc;apelada de Povo, oo som de um tre?to do Requiem de Brabma•, executado pel'!_ Banda Naval. - (4) .· .sah.iram todn~ ~mmo~·idos, soluçantes alguns, ao s_om das 
•Marchas funebrcs ~e Chcrubon1 e Mcycrbeer. e da Symph!>ma Heroiet de Beethoven•, que epiloizaram dignamente esta commemora(io. - (5) Pensara-se pnmearo em suspend"' das arvorcs, Por fitas verdes e ven~elhas, aquelle numero de paes e pôr_ a correr dois arrotos de punss1m<! leite e~1 ~lhas de crxstal, serv1.ndo de 
reserv.atorio de sobeio º· 2rande lago septcntnonal. do Rooo. - (6) Emquanto o cortejo olficial deslisava entre '"duas alas de indigentes, trez aeroplanos do Estado, vo1rando serenamente no azul1 a uma altura media .de s+ 10+ 13 metros iam desparzondo chuva de flores so~rc o cortcio ~ os md1gentcs. - (7) Uma raiada de 
fren•hets ovações, um vivo lrovão de applausos nbombou, de alto a baíxo por toda a Avenida da Liberdade com violcncia tão insolita 9uc parecia qu•, d'esta vez, se acabava o mundo. - (8) foi então que cu, electnsado pelos verbos frem•ntes que acabavam de soor, não hve mão cm mnn que não exclamasse, erguendo na 
dextra 111na t";ça trans!>Ordante de alvisshno ,lcile, e na esquerda um pão d~ centavo (1rcsto lo1ro Imitado Por qnantos me rodeavam). - (9) Ourou o espartano repasto 20 minutos, durante os quaes numerosas bandas lizeram ouvir novos trechos do mencionada Symphonla Rtvolutio,narla ff.~ Lislz_ - ÔO) A' l?ro~r(iio_ que cu 
e todos os !'"!'lstros 1a111os descendo a Avemda, coroados de bençãos e occlamaçõos dos pobres cada um de nós adop/011 uma crc•nf.! maior de 5, e menor de det annos, comprometendo-se á sua manteuça, educação e futuro, por espaço de 13 annos, como se pertencesse li sua propna lam1ha. Mu11os outros adadaos virtuosos 
e opulcntos, 11111laram ali mesmo, o nosso exemplo. O ministro da JU$tiça adoptou duas.• - (Da entrevista publicada pelo Dr Ansur no 'Mundo Legal e judlc!arlo", lntltula~a o "Sonho do Pruldente" li 

• 

* 
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O BOATO 

(De cima para baixo) 

S. Ex.• ern sonhos viu a fronteírn cheia 
de cons1>iradores. 

Mtu fran('a, live hoje um raio d'um 
sonho .. . 

OS BOATOS ... 

(De baixo para cima) 

- Adeus, Marill, nio rne posso demorar 
porque hoje~ noite tenho scf\•iço ... 

- Anda coi"A no ar. nunh:a senhora!. .. 
O meu 50 dis<e-mc que hoje á noite c'tava 
:udo de prevenção . .. 

VIGI Lf\NClf\ 

O THALASSA 

- Faça Úm artigo p' ró nosso "111ndo a 
alfinnar que ha indícios de que a malta dos 
paivantes está na fronteira ... 

- Sabemos de fonte segura que o b.1udo 
dos traidores a soldo dos jesuitas estão no· 
vamente armados na fronteira com alRlJnS 
canhões adquiridos pelo P .• Cabral a troco 
de «mcessões sobre as nossas colonias ... 

- Oiça. meu c.1ro doutor. A pl'(Jue11a dtve 
str operada hoje d noilt, percebe? Mas olhe 
que isto é absoluto segredo ... Acabo desa­
ber por um felegramma em cifra . . . 

- Como sou muito teu amijlo, vou con· 
f1.tr-te um seirredo que nern ao rneu traves· 
seiro seria capaz de dizer. A coisa ~ hoje ... 
Rt<"tbi carta do Couceiro ... 

10 DE OUTUBRO 

?/,i., 

""'"''' - a esti á ultima da /1ora. A terceira 
incurslo monarchica dos traidores ..• 

- Ah"!! J4 estão Á víst.1 ! ... 

- OíçMn. Corno v~s teem familia, quero 
preveníl-os d'urna coisa. A revolução é esta 
noite. Só 11Avios de guerra comprados na 
Sulss•, temos dez e dos maiores ... 

E' hoje! ... E' hoje! ... 

foi mcttcr!) contando que o ereado do Sr. Affonso Cost1, quando 
l"OC i fonte, leva dois earbonarios a vil!'ial-o. 

!:screve-nos 11m bonhi>ln do Praia da< Alnrãs (onde este se 
Orn ! Pois se elle at~ tem um grupo de vi2ilanda •O 1•aso . . • 
O que é um homem ser p0p11lar! 

• 
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COMICIO' N 'UM ELECTRICO 

Contava hn dias um jornal republicano: 

«S~11la 011f•m 1Zum eltdl'ico para a vrara do Rio de Jtmeiru 
quando, 11tJ paraf(tm de $. Mamtdc, •'l que m11n pobrt• mt11di1ta, 
esq11alida 1 esfarrapada, u dirigia 11 uma dama que Stfluia llttle 
rorro, t que ptlo lraje-ve:stido azul com rendas bram~as e c/1apeu 
branco com pluma.s azues - denundava btm acannstricequedt111011s· 
Irou ... 

Uma esmolinha pelo amor de Dms ... 
A dama, mui/o aborrttida: 

• Ora... Vd ptdir aos rtpubl1conos, qut tia OJlOro I que d4o 
amolas. Tomaram conta disto ... 

•Um passagtlro que s~uia no mesmo rorro, bom npublitono 
e lfrrt ptnsador enragé, chamou a aobrt ptdinfe t, dando.lhe qual· 
quer quanfla rdorqulu: 

Tome ld. tm nome da Rt11ublka. fslo ll4o é rsmo/a, porque 
a Republica n6o dd amolas, é apenas o sinal de solldaritdade que 
deve uisllr dmfro do adual rqrime. A RtJJublica libtrlou·nos duma 
coorlt dt bandidos e ladroa que nos assolava, e lta·dt ainda faztr 
a feliddade do bom e gmeroso povo porluguls. 

A canastra, nnta a/lura, apeou-sc1 11trdadtlromtnlt corrida. 
•E o dlf(llo rtpublica110, que 11roferiu as palavras citadas, viu.se 

atonito paro conter um outro republicano, que, de sangue mais vlvo, 
queria, 11or força, fazer entrar"ª ordem a /ai dama awl e branco . .. 

Estilo a ver, não é verdade! O digno republicano, dep<>ls de cha· 
mar bnndidos e ladrões aos rnonarchicos, faicndo um comido no 
elcctrico, nlndn se viu attonito para evitar que o outro digno correle· 
gionario de snnf(ue mais vivo fizesse entrar na ordtm a. C3nastra ! ... 

Nlo diz se seria a murro ou a tiro, mas é de crêr que fosse 
pelo processo mais liberal e mais rapido. 

Estes pequenos são. o aimulo da galante ria! 

FALTA D'ATTENÇÃO 

Diz-nos um forasteiro que veiu ás festas, que nio viu a parada 
dos cavallos de fanico. 

E' que o cavalheiro não reparou bem. 

""'"'V~~----~~---·~--~'lf-> 

"O THl\Ll\SSI\" 

(Serviço de admin istração) 
COBRANÇA.-Rogamos aos noHos aHlgnan­

t es a fineza íle satisfazerem, logo que lhes sejam 
apresentados, os seus recibos r elativos ao 2.o se­
mestre, a cuja cobrança estamos procedendo. 

A falta de pagamento, além de prejudicar gran­
demente o lndlspensavel equlllbrlo financ eiro 
d'•O THALASSA• 1 obrlgar-noa-hla a suspender 
lmmedlatamente a r em essa, o que nos seria bas­
tante deaagradavel, em bora nao haja coisa mais 
loglca. 

A inda não estamos bem seguros do • methodo 
oroamentologlco• do •grande mestre• , e d'ahl a 
urgencla do nosso pedido, cuja l mportancla ae r e­
conhece "ª priori• . 

NUMEROS EXGOTAD09: 
Estão completamente exgotadoa os n.oi 1 1 2 , 4 

e 27 do nosso aemanarlo. 
Em vista dos muitos pedidos que temos n'ease 

sentido, tenc ionamos fazer uma nova edição dos 
r e feridos numeros, logo que Isso nos seja pos­
alve l . 

Serve eata dec laração de reaposta 6quelles 
doa noHoa l eltores que nos t eem feito pedidos 
acompanhados das reapectlvas lmportanc laa, e 
aos quaes, por numerosos, nos s eria dlfflcll res­
ponder em partlcular. 

AOS SRS. AGENTES ; 
P or convenlencla de aervloo, a llquldaçllo de 

contas com o• nossos agentes aer6 d'ora avan te 
feita mensalmente. 

P ara esse fim ser-lhes-hão fornecidos os res­
pectlvoa Impressos, que devem aer-noa devolvl- ' 
doa com a lmportancla da llquldaoao, depois de 
preenchidos, como nos mesmos se Indica. 

E ' da maior conven1encla o c umprimento 
d'eata det ermlnaçao, para s e evitarem mutua­
mente despezas e trabalhos lnutela. 

QU E f> EL LEZf\ DE f\55EIO 

Querem saber um caso digno de registo nos annncs dn hyl(iene? 
Todas ns manhils chegam carroças rnrregadns de hort:iliça dos 

arredores dn cidade. l>cscnrrcgam na Praça da figueira e por ali 
ficam até á tarde E no regresso ás suas localidades transportam ... 
o estrume das Cftvallariçns onde o 1?ado se recolhe 1 Chev.arn :1 terra, 
tiram o estrume e em seguida carregam novamente d'horl1'1iç:is 
para a Praça, onde nós vnmos comprar as bellas couves trans1>0rta· 
das n'aquellcs hnienicos vehiculos. 

Oue di1e111 n isto as auctorid•des que leem o dever de zelar 
pela saude publica ? 
suit~ ! ~- ~hefe for democratico, diz com ~rteza que é obra dtx ja· 

-"""~ 
50FFREN DO f\ RIR 

Portu~al, en de ti tenho pena ... 
Tão ndic'lo, sem dares por isso: 
Um velhinho, de branca meleun, 
Co'nrn barrete a dançar no toitiço ! 

Quando, outr'ora, os teus filhos, só teus, 
Te tra1in111 no peito, o seu peito 
Era um berço moldado em tro11heus. 
Era 11111 ninho de :amor e respeito. 

Na conquista dos velhos intentos. 
Co'a bandeira da Patría e d• fé, 
Erigiste irnmortaes monumentos. 
Aliruns d'elles ... inda hoje de pé. 

Deslraldastc, p<>r terra e por mar, 
O pendão do teu nome, a luzir! 
Foi tio bello o saber.te elevar. 
Como é triste o deixar· te cahir ... 

Sem idei•, o fatal vandalismo, 
l)c um ensino sem paz, sem nmor, 
13rusco, tenta levar.te ao abysmo 
Pela estrada do mal ... em peor. 

Mas se, outr'ora, os teus filhos, por Deus, 
Te mostrnram do mar nova encosta, 
Cheira ao peito os teus íilhO'I, só teus, 
Que os ,.estantes s.'lo filhos ... da Costa! 

Portugal, eu de ti tenho pena .. . 
Mette em linha esse rancho rndete : 
E se a !orça, tão grande, é ~uena. 
Aqui tens, a.o dispor, um 

THE/\TROS 

K.CflTr. 

Republlca. - A's 8,30 e 10,30-Está por p<>ucos dias a epocha 
de ve,.ão n'este theotro. Sfo estas as ultimas recitas da revista Dr 
rapot4 e lenço, a mais qucridn do publico e a mnis divertida. 

Avcnlda. - A's 8,45 e 10,30 - .V•e·se mantendo a revisto O 31, 
que tem todas as condições d'uma revista; o quadro O Cl11b dos 
salsas tem feito scnsaç.\o. 

Apollo. - A's 9 Foi a inauguração da epocl1a de inverno, reap­
parecendo a peçn phantastica O sonlro dourado, o mais assombroso 
succcsso da temporada pass.1da. 

Colyseu dos Rccrelos.-A's 9 Tem agradado muito a grande 
companhia de circo. a qual traz numeros sensacionaes. Por isso todu 
as noites esta exctllenle ca<a de espectaculos tem tido enchentes colos· 
saes. a p<>nto de nilo haver bilhetes. 

Ph1nt1stko. -A's 8,45 e 10,30-E' na verdade um su=sso o que 
que tem caus.do a revista Piparotes, que continua em sans corn 
al(Tado geral. 

EstA em ensaios a re\'ista A grande fila. 

-r-1 ....... 

ANIMATOGRAPHOS 
Os melhores, mais chies e de mel hor es f itas 

Sallo Foz. - Anhnltographo e variedades. A coupletlito e bailarina La 
Sateri e a distlncta cantora ltali.a Actis continuam com agrado. 

Sallo da Trlndadt:. - Animatorr:ipho e varicdadcJ. 
Terraue- Rua Antonlo Maria Cardoso. 
Otym pla - Rua dos Condes. 
Central -Avtnlda da Ub<rdadc. 
The Splendld f oz Garden. -Continua sendo este o ponto de reunllo 

prtftrldo peb noosa sockdade. 
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Descendo da lua?! 

Meu querido França, se elle não torna a subir para o aeroplano, estamos per­
didos! ... 


